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A seguir, a Revista Tema Livre apresenta entrevista concedida pela 
historiadora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) Claudia 
Wasserman. Na entrevista, a historiadora gaúcha fala, dentre outras questões, 
da sua trajetória acadêmica e do programa de pós-graduação em história da 
UFRGS, do qual é coordenadora. Além disto, Claudia Wasserman aborda a 
atuação de Francisco Madero, Hipólito Irigoyen e Getúlio Vargas, 
respectivamente, no México, Argentina e Brasil e, ainda, trata da guerra civil 
no Rio Grande do Sul no início da República brasileira.  
 
 
 
 
Revista Tema Livre – Primeiramente, a Sra. pode falar-nos sobre a sua 
trajetória acadêmica? 
 
Claudia Wasserman - Sou graduada em História pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul em 1981. Em 1984, fiz um curso de Especialização em 
História da América Latina também na UFRGS e em 1986 fui a primeira 
colocada na seleção de ingresso da primeira turma do Mestrado em História 
da UFRGS, onde hoje, no ano em que o curso completa 20 anos, sou a 
coordenadora. Mais do que uma interessante coincidência revela que os 
egressos de nosso Programa de Pós-Graduação colocaram-se 
profissionalmente com alguma facilidade. Temos mais dois professores que 
fizeram o Mestrado junto comigo. O Doutorado em História Social, eu realizei 
na Universidade Federal do Rio de Janeiro, tendo obtido o título em 1998. Os 
temas de pesquisa desses cursos estiveram sempre ligados à América Latina 
contemporânea, a começar pela especialização, onde o trabalho de conclusão 
era sobre a Revolução Mexicana e as questões econômicas do processo 
revolucionário. A partir do Mestrado os temas de história política começaram 
a predominar em meu itinerário de pesquisadora. Fiz uma dissertação sobre a 
construção da hegemonia burguesa no México, construída através do processo 
revolucionário, onde a curiosidade que moveu aquele estudo era entender 
porque o México era um dos poucos países da América Latina que não vivia 



sob a égide de ditadura militar de segurança nacional. As especificidades do 
processo mexicano permitiram àquele país a manutenção prolongada do 
processo democrático, ainda que com os devidos problemas típicos de países 
subdesenvolvidos. No Doutorado ampliei minhas pesquisas e tratei de 
entender o surgimento do nacionalismo em países da América Latina, quais 
eram os discursos políticos fundadores da nacionalidade em cada país, e para 
isso foi necessário uma análise aprofundada da literatura/historiografia da 
questão nacional na América Latina, desde os próceres das independências até 
o final do século XX. Na parte empírica, tratei dos discursos de campanha de 
três presidentes do México, Argentina e Brasil, respectivamente, Francisco 
Madero, Hipólito Irigoyen e Getúlio Vargas. Publiquei essa parte da pesquisa 
no livro “Palavra de Presidente” e venho trabalhando intensamente para 
publicar o primeiro capítulo que trata da bibliografia. Ao longo de toda essa 
trajetória de titulação trabalhei como professora em supletivo, ensino básico, 
ensino médio e ensino superior (Universidade de Passo Fundo – 1986, Centro 
La Salle de Ensino Superior – 1987,1988 e fui aprovada em concurso de 
História da América Latina na UFRGS, onde leciono desde outubro de 1988). 
A docência tem tido um papel fundamental no meu trabalho de pesquisa, 
conquanto tenho conseguido lecionar e pesquisar sobre as mesmas coisas, o 
que era raro no âmbito da história latino-americana, porque pelas dificuldades 
encontradas pelos pesquisadores na obtenção de bibliografia e na seleção de 
fontes: as pessoas lecionavam América Latina e faziam pesquisas sobre Rio 
Grande do Sul ou Brasil. Acho que, juntamente com outros colegas da 
UFRGS, pude contribuir para mudar esse quadro. Também atuo como 
escritora de livros de síntese universitária que, não sendo resultados de 
pesquisa direta, são de grande utilidade para divulgar o que vem sendo 
produzido na região e quais são os principais debates e seus conteúdos.  
 
 
RTL – A Sra. poderia apontar os principais pontos em comum sobre a 
questão nacional no começo do século XX no Brasil, na Argentina e no 
México?  
 
Wasserman - Francisco Madero (1910), Hipólito Irigoyen (1916) e Getúlio 
Vargas (1930) atuaram em três países, em épocas diferentes, mas tiveram em 
comum uma preocupação inédita, antes de suas aparições, com questões 
relativas à cidadania, sem a qual é impensável entender um país como nação. 
Segundo um dos mais renomados teóricos mundiais acerca do tema do 
nacionalismo, Eric Hobsbawn, “a questão nacional está na intersecção da 
política da tecnologia e da transformação social”, o que significa dizer que 
para existir de fato uma nação são necessários minimamente três fenômenos: a 
presença de um Estado político, a tecnologia advinda do desenvolvimento do 
capitalismo que permite a existência de uma imprensa que, por sua vez, 
dissemina a idéia de “comunidade imaginada” e, finalmente, a existência de 
um povo consciente de pertencer àquela comunidade, que se sinta incluído 



minimamente como cidadão. Esse último passo na direção da construção da 
nacionalidade de fato só ocorreu na América Latina quando as oligarquias 
primário-exportadoras foram questionadas pela primeira vez, porque esses 
grupos que estavam encastelados no poder desde o período colonial eram 
totalmente excludentes, não permitiam o acesso à cidadania. A abertura desses 
canais de participação ocorreram quando as oligarquias começaram a ser 
questionadas e abriu-se espaço para governantes burgueses, representados no 
México, na Argentina e Brasil por Francisco Madero (1910), Hipólito 
Irigoyen (1916) e Getúlio Vargas (1930), respectivamente.  
 
 
RTL – A Sra. pode contar-nos, sucintamente, sobre a guerra civil no Rio 
Grande do Sul e a atuação das elites gaúchas na Primeira República? 
 
Wasserman - Meu trabalho com as elites gaúchas na Primeira República tem 
muito a ver com essa pesquisa sobre a questão nacional, pois a década de 
1920 constitui-se no Brasil no período de crise das oligarquias. As estudei 
nesse sentido. A luta de 1923 no Rio Grande do Sul é uma continuidade da 
Revolução Federalista de 1893. Questionou-se primeiramente o poder de Júlio 
de Castilhos e, depois, Borges de Medeiros. A solução do conflito levou 
Getúlio Vargas ao poder do estado em 1928, como candidato do consenso das 
elites que haviam lutado desde o final do século XIX. Era o fim da hegemonia 
do Partido Republicano Rio-grandense e o fim do predomínio absoluto das 
oligarquias no Brasil  
 
 
RTL – A Sra. pode falar, brevemente, sobre os seus projetos de pesquisa 
“Percurso intelectual e historiográfico da questão nacional e identitária 
na América Latina” e “Movimentos Sociais latino-americanos: a 
construção de identidades nos movimentos de trabalhadores, estudantes, 
operários, mulheres e intelectuais.”? 
 
Wasserman - São os projetos que desenvolvo atualmente. O primeiro, como já 
mencionei, é ainda resultado ampliado das pesquisas realizadas no âmbito do 
doutorado, visa desenvolver uma problemática pertinente na relação do papel 
exercido pelos intelectuais na construção da “comunidade imaginada”, qual o 
seu grau de intervenção na “invenção das nações”, etc. O segundo projeto tem 
mais a ver com a minha atividade como orientadora de mestrado, 
principalmente, e como docente de história contemporânea da América 
Latina. Estou escrevendo, junto com alguns alunos, um dicionário de 
movimentos sociais contemporâneos latino-americanos que deve sair até o 
final do ano.  
 
 
RTL – No que tange o projeto de pesquisa “Percurso intelectual e 



historiográfico da questão nacional e identitária na América Latina” a 
Sra. pode apresentar alguns casos sobre os usos da História como 
legitimação de projetos sociais e sobre os modismos estrangeiros nos 
debates latino-americanos? 
 
Wasserman - Sobre “modismos estrangeiros” eu diria que todo pensamento 
intelectual latino-americano foi marcado por uma influência daquilo que era 
produzido teoricamente no exterior; o liberalismo, o positivismo, os 
determinismos, o marxismo, o neoliberalismo, nada disso foi produzido 
originalmente na América Latina, mas somos tributários de todos esses 
aparatos conceituais. Modificados e adaptados à nossa realidade, mas 
produzidos com base em experiências concretas estranhas à nossa realidade, 
eles podem ser vistos como “modismos estrangeiros”, como também o são 
toda admiração que nossas elites têm e tiveram, ao longo da história, pelo 
exterior, desde a moda, culinária, cultura, até o pensamento social e político. 
Em relação à legitimação de projetos políticos por intermédio da história 
produzida na academia, isso é muito difícil de determinar, mas a utilização de 
eventos da história nacional pelos discursos políticos, isso acontece o tempo 
todo, basta ver as referências a episódios da história e a personagens, 
presentes nos discursos políticos até os dias de hoje.  
 
 
RTL –Finalizando, conte-nos sobre a pesquisa intitulada “Arrolamento 
de documentos históricos da cidade de Passo Fundo”, coordenada pela 
Sra. 
 
Wasserman - Essa pesquisa de início de carreira era, na verdade, uma 
exigência da Universidade de Passo Fundo para que eu pudesse ser mantida lá 
por pelo menos dois dias da semana. Assim, propus a eles fazer uma pesquisa 
na cidade e constatei que os arquivos locais eram desconhecidos dos 
pesquisadores e dos alunos que iniciavam uma carreira na cidade. Nesse 
sentido, a idéia de em primeiro lugar produzir uma espécie de catálogo com a 
documentação existente em cada local. Foi uma experiência muito 
interessante e relevante.  
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